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Eixo Temático: Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas 

 
 

Resumo:  Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da calagem 

na correção da acidez do solo e na disponibilidade de macronutrientes 

em pastagens na Amazônia Tocantina. O experimento foi realizado em 

Latossolo Amarelo, caracterizado por elevada acidez e baixa 

disponibilidade de nutrientes essenciais ao desenvolvimento das 

pastagens. Para a correção do solo, foi aplicado calcário dolomítico, 

buscando elevar o pH e melhorar as condições químicas do ambiente 

radicular. 

  

Os resultados demonstraram que a calagem promoveu aumento 

significativo do pH do solo, favorecendo a disponibilidade de nutrientes 

como fósforo, potássio, cálcio e magnésio ao longo das avaliações 

realizadas. Observou-se ainda que a matéria orgânica contribuiu para 

a melhoria da capacidade de troca catiônica e da estrutura do solo, 

potencializando os efeitos da correção da acidez. Em contrapartida, a 

adubação nitrogenada apresentou influência na acidificação do solo 

durante parte do ciclo da cultura. 

  

Palavras-chave: CTC; Poder tampão do solo; pH 

 

 

INTRODUÇÃO 

A maioria dos solos no Brasil apresenta 

limitações para o desenvolvimento de diversas 

culturas devido à alta acidez, muitas vezes associada à 
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deficiência de cálcio, magnésio e potássio. O manejo 

adequado do solo é fundamental para alcançar altos 

níveis de produtividade e sustentabilidade em sistemas 

agrícolas, especialmente em cultivos como pastagens. 

A fertilidade do solo, que depende de fatores como 

acidez, disponibilidade de nutrientes e estrutura física, 

pode ser vantajosa melhorada por meio de práticas 

agrícolas específicas, como a calagem, gessagem e 

adubação, seja química ou orgânica (SOUSA et al., 

2016). 

Um dos fatores que acelera o processo de 

degradação dos pastos brasileiros é que boa parte das 

pastagens de gado de corte encontram-se em 

Latossolos, que sãos solos que geralmente apresentam 

elevada acidez, baixo teor de fósforo e bases, que 

requer a reposição de nutrientes para manutenção do 

potencial produtivo das pastagens (ALMEIDA et al., 

2021). 

O calcário é um insumo importante neste 

processo de correção da acidez solo. Este insumo tem 

a capacidade de reduzir os teores de alumínio tóxico 

presente no solo, aumentando a capacidade de troca 

catiônica (CTC), a mineralização da matéria- orgânica 

e a eficiência da adubação fosfatada (MORTON, 

2018). 

A disponibilidade da maioria dos nutrientes 

no solo para as plantas depende exclusivamente da 

adequação do pH e o equilíbrio entre os teores de bases 

no solo. pH na faixa entre 5,5 a 6,5 é o ideal para 

maioria dos macronutrientes, exceto o fósforo que em 

condições de pH muito elevado perde se facilmente na 

solução do solo. No entanto a calagem é fundamental 

neste processo de disponibilização de nutrientes para 

as plantas, promovendo maior absorção dos nutrientes 

e diminuindo o efeito tóxico do alumínio (OLIVEIRA 

et al., 2015). 

Conhecer a dinâmica dos nutrientes no solo 

em face da calagem é uma prática muito importante, 

uma vez que conhecendo as faixas ideais do pH para a 

disponibilização dos nutrientes no solo, o produtor 

consegue maximizar sua produção de forragem e 

economizar na compra de insumos. 

Diante do exposto o objetivo desta pesquisa foi 

avaliar como a calagem influência a acidez do solo e a 

disponibilidade de macronutrientes ao longo do ciclo 

da pastagem.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em uma propriedade 

localizada na comunidade de Inacha, sítio Acaputeua, 

no município de Cametá. Segundo a classificação de 

Köppen, Cametá possui clima do tipo Af, 

caracterizado por altos índices pluviométricos 

(RODRIGUES et al., 2000). 

  

Foram realizadas quatro coletas de solo: a primeira em 

17/10/2023, com o objetivo de caracterizar o perfil 

físico e químico do solo, além de subsidiar a correção 

e adubação das pastagens; a segunda em 17/01/2024, 

60 dias após a realização da calagem; a terceira em 

17/04/2024; e a quarta em 03/08/2024. 

  

As coletas foram realizadas em áreas de pastagens 

compostas pelas seguintes espécies: capim Quicuio da 

Amazônia (Urochloa humidicola cv. Amazônia), 

capim Llanero (Urochloa dictyoneura cv. Llanero), 

capim Braquiária (Urochloa brizantha cv. Marandu), 

capim MG-5 (Urochloa brizantha cv. MG-5), capim 

Mombaça (Megathyrsus maximus cv. Mombaça) e 

capim Miyagi (Megathyrsus maximus cv. Miyagi). 

  

O solo da área experimental é classificado como 

franco-arenoso (EMBRAPA, 1999). Na área do 

experimento, utilizou-se calcário dolomítico (PRNT 

98%), com aplicação equivalente a 3,5 t ha⁻¹, de 

acordo com os dados da primeira coleta (Tabela 1), 

elevando a saturação por bases para 60% (BRASIL et 

al., 2020). 

  

Após o período de correção do solo, realizou-se a 

semeadura a lanço das sementes das forrageiras, 

juntamente com a adubação fosfatada equivalente a 

220 kg ha⁻¹ de MAP (52% de P₂O₅). As plantas 

permaneceram em crescimento por 54 dias, até 

atingirem suas respectivas alturas de entrada para 

manejo. Em seguida, foi realizado um corte de 

nivelamento, respeitando a altura residual de cada 

cultivar, seguido de adubação potássica e nitrogenada, 

com o objetivo de estimular o perfilhamento e o 

crescimento. 

  

Para a adubação nitrogenada, foram aplicados 50 kg 

ha⁻¹ de N (equivalente a 108 kg de ureia), e para a 

adubação potássica, 40 kg ha⁻¹ de K₂O (equivalente a 

66,7 kg de cloreto de potássio) (BRASIL et al., 2020). 

As adubações nitrogenada e potássica foram 

parceladas em três aplicações ao longo do período 

chuvoso, a fim de minimizar perdas por lixiviação e 

volatilização, sendo a primeira realizada após o corte 

de nivelamento. 
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As coletas de solo foram realizadas em 24 parcelas 

experimentais contendo os diferentes capins. As 

variáveis analisadas foram: pH, matéria orgânica 

(MO), cálcio (Ca), magnésio (Mg), potássio (K), 

fósforo (P) e enxofre (S). 

  

Para avaliação dos pressupostos da análise de 

variância, os dados foram submetidos ao teste de 

Shapiro-Wilk, visando verificar a normalidade. 

Posteriormente, realizou-se a análise de variância 

(ANOVA) com o uso do software AGROESTAT. 

Quando constatada diferença significativa, aplicaram-

se análise de regressão e comparação de médias pelo 

teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (p < 

0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a análise de regressão 

observou-se que existe uma correlação entre a prática 

da calagem com a disponibilidade dos nutrientes na 

solução do solo. O que vai impactar diretamente no 

desenvolvimento na cultura do capim Figuras (2, 3, 4, 

5, 6 e 7). 

Figura 2-Variação do pH em função da aplicação de 

calcário ao longo das quatros avaliações. 

 

                        Fonte: Autor, 2025. 

 

Na Figura 2 observa-se o efeito da calagem 

no pH do solo nos primeiros 90 dias, onde 

inicialmente o pH encontrava-se por volta de 3,8, e 

após a calagem houve elevação para 

aproximadamente 4,3. Posteriormente, após a 

adubação nitrogenada, o pH voltou a reduzir, 

caracterizando novamente um ambiente ácido, o que é 

comum devido ao processo de transformação da ureia 

em amônio e nitrato. 

De acordo com Cosmo et al. (2020), a 

adubação nitrogenada normalmente acidifica o solo e 

pode reduzir a quantidade de cátions básicos nas 

camadas superficiais. Esses autores destacam a 

importância do conhecimento das alterações na 

fertilidade do solo para definição de estratégias de 

manejo. 

Segundo Zandoná et al. (2015), a prática da 

calagem usando doses adequadas eleva-se o pH do 

solo, ocorrendo desta forma a neutralização do 

alumínio e adição de cálcio e magnésio, 

proporcionando condições favoráveis ao crescimento 

do sistema radicular das culturas. Além disso, Silva 

(2023) ressalta que fatores como textura, capacidade 

de troca catiônica e poder tampão do solo influenciam 

diretamente na eficiência da calagem. 

A matéria orgânica inicialmente não 

influenciou o pH do solo, sendo o efeito mais evidente 

associado à calagem. Entretanto, ao longo das 

avaliações, observou-se uma correlação positiva entre 

o teor de matéria orgânica e o pH do solo. Esse 

comportamento indica que a matéria orgânica 

contribui para a melhoria da estrutura do solo e 

aumento da capacidade de troca catiônica (CTC). 

Zanão Júnior et al. (2006) afirmam que a 

decomposição da matéria orgânica libera compostos 

que contribuem para a diminuição da acidez trocável 

e aumento do pH, atuando de forma indireta na 

fertilidade do solo. 

 

Figura 3-Teor de matéria orgânica em função da 

aplicação de calcário ao longo das quatros 

avaliações. 

 

Fonte: Autor, 2025. 
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Figura 4-Disponibilidade de fósforo em função da 

aplicação de calcário ao longo das quatros 

avaliações. 

 

Fonte: Autor, 2025. 

A disponibilidade de fósforo foi influenciada 

pela calagem ao longo das avaliações. Na primeira 

avaliação, os teores eram baixos, e na segunda 

avaliação houve redução, possivelmente devido à 

reação incompleta da calagem e à fixação do fósforo 

por alumínio e ferro. Contudo, nas avaliações 

posteriores, com o aumento do pH, houve incremento 

na disponibilidade desse nutriente. 

Segundo Rosa, Caponi e Zanão Júnior 

(2016), a disponibilidade de fósforo é diretamente 

influenciada pelo pH do solo, sendo maior em faixas 

menos ácidas, pois reduz a formação de compostos 

insolúveis com alumínio e ferro. Tirloni et al. (2009) 

destacam ainda que o tipo de solo e o manejo da 

calagem influenciam essa dinâmica. 

Figura 5-Disponibilidade de Potássio em função da 

aplicação de calcário ao longo das quatros avaliações. 

Fonte: Autor, 2025. 

A disponibilidade de potássio apresentou 

comportamento crescente com a elevação do pH do 

solo. Esse aumento está relacionado ao incremento da 

capacidade de troca catiônica, que favorece a retenção 

do nutriente e reduz perdas por lixiviação. 

Oliveira et al. (2001) destacam que a calagem 

pode aumentar a retenção de potássio no solo, embora 

haja competição com cálcio e magnésio pelos sítios de 

troca, o que pode afetar sua absorção pelas plantas. 

Figura 6-Disponibilidade de Cálcio em função da 

aplicação de calcário ao longo das quatros avaliações. 

Fonte: Autor, 2025. 

Santin et al. (2014) observaram que a calagem 

aumenta a disponibilidade de cálcio no solo, 

promovendo melhor desenvolvimento das culturas. 

Prado e Natale (2004) ressaltam que o cálcio exerce 

função estrutural nas plantas, sendo essencial para o 

crescimento celular e desenvolvimento radicular. 
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Figura 7-Disponibilidade de Magnésio em função da 

aplicação de calcário ao longo das quatros avaliações. 

 

 

Fonte: Autor, 2025. 

Para o magnésio, observou-se 

comportamento semelhante ao cálcio, com aumento 

inicial após a calagem e redução ao longo das 

avaliações. Esse comportamento pode estar 

relacionado à absorção pelas plantas, uma vez que o 

magnésio é componente essencial da clorofila e está 

diretamente ligado à atividade fotossintética.  

De Oliveira (2024) destaca que o magnésio é 

fundamental para processos fisiológicos, 

influenciando a produção de clorofila e o metabolismo 

energético das plantas. 

De modo geral, os resultados demonstram 

que a calagem promove melhorias significativas na 

fertilidade do solo, elevando o pH e favorecendo a 

disponibilidade de nutrientes essenciais. No entanto, 

observa-se que a dinâmica desses nutrientes varia ao 

longo do ciclo da cultura, sendo influenciada por 

práticas de manejo, como a adubação, reforçando a 

importância de um manejo adequado da fertilidade do 

solo. 

 

                         CONCLUSÃO 

A calagem influência positivamente a disponibilidade 

dos macronutrientes.A disponibilidade dos nutrientes 

sofre variação ao longo do ciclo da cultura.A criação 

de curvas de calibração para calagem para os 

diferentes tipos de solo é necessária para se obter 

resultados mais eficazes. 
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